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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Devido as especificidades do recém-nascido prematuro, para o cuidado 
domiciliar é imprescindível que a família compreenda as necessidades do bebê 
e esclareçam dúvidas, com vistas a reduzir os riscos de morte e morbidade. Para 
viabilizar às orientações realizadas pelo enfermeiro, a elaboração e utilização de 
materiais educativos compostos por conjuntos de cuidados específicos centrados na 
recuperação do bebê que vivenciou a internação hospitalar auxilia na qualidade da 
assistência prestada ao recém-nascido prematuro e proporciona maior segurança após 
a alta hospitalar. Objetivo: Descrever a confecção de material didático com orientações 
aos pais ou responsáveis legais de prematuros hospitalizados no seguimento pós alta 
hospitalar. Metodologia: O material educativo foi desenvolvido no período de agosto 
a dezembro de 2017. Utilizou-se estudos científicos e realizadas oficinas com os 
profissionais de Enfermagem para correção e adequação do material. O mesmo é 
entregue na alta hospitalar pela equipe de enfermagem aos pais ou responsáveis como 
forma de conduzir as orientações, sanar dúvidas e garantir o seguimento ambulatorial 
eficiente. Foi elaborada uma lista de checagem para a equipe de enfermagem contendo 
itens do material educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, Enfermagem, Recém-Nascido Prematuro

TEACHING MATERIAL OF NURSING CARE FOR HIGH HOSPITAL OF 

PREMATURE NEWBORN

KEYWORDS: Health Education, Nursing, Premature Newborn

1 | 	INTRODUÇÃO

Devido as particularidades do Recém-Nascido Prematuro (RNP) é importante 
que a família compreenda as necessidades específicas do mesmo e tenham suas 
dúvidas esclarecidas, com objetivo de reduzir os riscos de morte e morbidades.

O planejamento e preparo da família para alta exige um processo contínuo 
de orientações da equipe de enfermagem sobre os cuidados indispensáveis para 
receber o novo membro da família em casa, e deve ser iniciado logo que o RNP 
começa a coordenar sucção e deglutição, alimenta-se por via oral sem sonda e 
realiza o controle da temperatura corporal (SILVEIRA, 2012).O seguimento da alta 
hospitalar do RNP deve ser realizado por meio de protocolos assistenciais e iniciado 
durante o período de internação (SILVEIRA, 2012). 

O desenvolvimento de instrumentos que forneçam informações, como 
checklists, promovem a identificação precoce de problemas na Enfermagem 
neonatal e promovem a padronização do cuidado do RNP o que contribui com o 
desenvolvimento do plano de alta contendo informações relevante para o cuidado 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 14 129

no domicílio. (MORAES-FILHO et al., 2017).
Estudos apontam que quando a equipe de enfermagem envolve os pais nos 

cuidados do RN encorajando-os a realizá-los no hospital, os sentimentos de angústia 
e ansiedade, comum entre pais de RNs que permanecem por longos períodos no 
hospital, são minimizados (DORNASBACH et al, 2014).

O acompanhamento de saúde após a alta é importante, neste contexto, o 
enfermeiro deve realizar o encaminhamento dos pais ou responsáveis aos serviços 
de saúde que darão continuidade à assistência, por meio do sistema de contra-
referência, que estabelece uma comunicação efetiva entre o nível de maior e o de 
menor complexidade (MENOZZI, 2013).

Tendo em vista que os bebês prematuros são imunodeprimidos, os pais 
necessitam estar atentos ao risco de infecção estabelecendo cuidados preventivos, 
tais como: aleitamento materno, evitar ambientes fechados e aglomerados, assim 
como o contato com pessoas doentes, lavar as mãos antes de tocar e alimentar 
a criança, proporcionar higiene corporal adequada, limpar os utensílios e roupas 
regularmente e manter esquema vacinal em dia (SILVEIRA, 2012; FONSECA & 
SCOCHI, 2014).

Dessa forma, a equipe de saúde deve compreender a relevância das 
orientações referidas aos pais na promoção de saúde após a alta, realizando a 
abordagem sobre o cuidar do RNP em domicílio de forma autêntica e documentada 
(FROTA, et al 2013). 

Ressalta-se o uso correto da cadeirinha e/ou bebê conforto pós alta e quando o 
RN for transportado de carro, conforme a resolução nº 277, conhecida como a Lei da 
Cadeirinha, do Conselho Nacional de Trânsito (BRASIL, 2008). O Relatório Mundial 
para a Prevenção de Injúrias em Crianças revela que as cinco principais causas 
de morte e injúrias entre crianças e adolescentes são por ordem decrescente de 
frequência, de trânsito, afogamentos, queimaduras, quedas e intoxicações (Renata; 
Danilo, 2014).

Recomenda-se que as principais orientações sejam fornecidas por escrito e 
verbais, visto que o volume de informações é grande, receitas médicas, exames 
laboratoriais e rotina de consultas (SILVEIRA, 2012).

Para viabilizar este seguimento do RNP pós alta hospitalar e conferir com maior 
eficiência às orientações realizadas pelo enfermeiro, uma importante ferramenta é a 
utilização de materiais didáticos, composto por um conjunto de cuidados específicos 
centrados na recuperação do bebê que vivenciou a internação hospitalar. A proposta 
visa nortear os pais sobre a realização dos cuidados necessários e sanar possíveis 
dúvidas que poderão surgir no cotidiano, proporcionando assim segurança e 
tranquilidade (DORNASBACH et al, 2014).
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2 | 	OBJETIVO GERAL

Confecção de material didático com orientações aos pais ou responsáveis 
legais de prematuros hospitalizados no seguimento pós alta hospitalar.

2.1	 Objetivos Específicos

 1 - Desenvolver ações de orientação e educação a mães, pais ou cuidadores 
legais de crianças nascidas prematuras acerca dos cuidados domiciliares;

2 - Construir o material didático contendo os principais cuidados identificados 
ao recém-nascido prematuro para seguimento da alta hospitalar;

3 - Realizar oficinas para discussão e avaliação com os enfermeiros da 
unidade e residentes de neonatologia para adequação das informações contidas na 
orientação de alta hospitalar;

4 - Elaborar Checklist de verificação das orientações realizadas para a alta, 
baseado nas informações contidas no material didático.

3 | 	METODOLOGIA

Foi desenvolvido material didático do tipo folder sobre o seguimento da alta 
hospitalar do RNP nos meses de abril a julho de 2016, contendo orientações dos 
principais cuidados para pais ou responsáveis legais, baseado em diretrizes do 
Ministério da Saúde, e na literatura pertinente. 

Uma lista de checagem foi confeccionada contemplando os cuidados abordados 
no material didático em forma de afirmativas, se a mãe ou responsável foi ou não 
orientada naquela questão.

Durante a confecção do material e lista de checagem dos temas abordados 
foram desenvolvidas oficinas entre os enfermeiros e residentes de enfermagem 
em neonatologia da Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais (UCIN) de um 
hospital de ensino do estado de Minas Gerais para discussão das informações que 
deveriam estar contidas no material.  

O material segue sendo disponibilizados aos pais e responsáveis no momento 
das orientações finais da alta hospitalar do RNP. 

Este estudo encontra-se registrado na Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEXT) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro sob registro: 
271489.1329.282313.19072017, respeitando as questões éticas. 

4 | 	RESULTADOS

O material educativo elaborado está descrito na figura 1. Após busca na 
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literatura foram elencados os cuidados pertinentes. Foram realizadas três oficinas 
com as enfermeiras da UCIN, a fim de definir quais seriam os cuidados finais para 
comporem o folder educativo. 

As orientações de alta ocorreram durante a hospitalização do RNP, próximo ao 
dia da alta foram realizadas as orientações contempladas no material: cuidados de 
higiene corporal, banho, períneo, coto umbilical, cuidados diários, visitas, sinais de 
alerta, transporte no carro e alimentação. 

A lista de checagem (Figura 2) permanece disponível e de fácil acesso para 
que os profissionais da equipe de enfermagem tenham ciência das orientações já 
realizadas e as que deveriam ser reforçadas antes da alta hospitalar, é preenchida 
pelo profissional que realizou as orientações finais e posteriormente arquivada no 
prontuário do paciente.

O Material didático desenvolvido é entregue na alta hospitalar pela equipe de 
enfermagem aos pais ou responsáveis como forma de conduzir as orientações, 
sanar dúvidas e garantir o seguimento ambulatorial eficiente.

São realizadas oficinas para discussão com os pais e cuidadores legais das 
crianças para identificar as suas necessidades, dúvidas e conhecimentos sobre a 
temática e quando necessárias orientações individuais de cuidados.
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Figura 1 – Material educativo “Cuidados ao bebê prematuro após a alta hospitalar”. 
Fonte: Autor, 2017.

CHECK LIST PARA ALTA HOSPITALAR UCIN - ENFERMAGEM

Nome:
RG:

ITEM CUIDADO SIM NÃO
1 Peso alta:                kg    
2 Orientada acerca dos cuidados com aleitamento materno.    
3 Se uso de mamadeira, orientada ao preparo da fórmula.    

4 Orientada e treinada para realizar o banho, cuidados com o coto 
umbilical e troca de fralda.    

5
Orientados quanto questão de lavagem de mãos, higiene corporal, 
evitar lugares aglomerados, lavagem adequada de utensílios e 
roupas.

   

6
Orientados sobre a prevenção da Síndrome da Morte Súbita do 
Lactente (dormir no próprio berço, próximo aos pais, de barriga para 
cima, com cabeça descoberta, pés próximos da borda inferior e 
evitar travesseiros e cobertores volumosos).

   

7 Orientados os riscos da exposição ao fumo.    
9 Possui cadeirinha de transporte (Contraindicado Moíses).    

10 Treinados a ministrar toda prescrição antes da alta.    

11 Orientados a reconhecer os principais sinais e sintomas diante dos 
quais deverão procurar atendimento médico de urgência.    

12 Exames complementares da alta realizados.    
13 Seguimento ambulatorial garantido.    

14 Caderneta de saúde devidamente preenchida.    
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15 Vacina de Hepatite B realizada.    
16 Declaração de Nascidos Vivos entregue aos pais.    
17 Se alta após quinto dia de vida, coletado teste do pezinho.    
18 Vínculo estabelecido entre criança e pais.    

19 Orientada a possibilidade de coleta teste do pezinho pela Unidade de 
Saúde.    

20 Orientada quanto ao resultado de teste do pezinho.    

Figura 2 –Lista de checagem

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Assinatura do responsável:

______________________________________________________________________

Profissional/Coren:

______________________________________________________________________

Data __/__/__

Fonte: Autor, 2017.

5 | 	CONCLUSÃO

A implementação do material educativo e do checklist contribuiu para a 
sistematização do processo de cuidar do RNP. A realização do planejamento da 
alta realizado pela equipe de enfermagem, iniciado a partir do momento que o RNP 
possui condições biológicas estáveis, em conjunto com os pais, favorece maior 
segurança e conforto no domicílio. 

Nesta perspectiva os recursos tecnológicos leves proporcionam uma 
assistência à saúde de qualidade ao RNP contribuindo com o desenvolvimento 
saudável ao RNP.  
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